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SUMMARY	



1. HISTÓRIA DO ICC 
2009	
Protocolo	relativo	à	
estratégia	de	salvaguarda	
dos	interesses	marítimos	
vitais	dos	Estados	CEEAC	

2011	
Aumento	do	
número	de	atos	
de	pirataria	

2011	
Apreensão	do	
CSNU	pelo	
Presidente	
Yayi	Boni	

2011	
Resolução	2018	do	
CSNU	–	patrulhas	
marítimas	bilaterais	
ou	regionais	
	

2012	
Resolução	2039	do	CSNU	–	
pedindo	aos	Estados	para	
desenvolverem	uma	estratégia	
regional	antipirataria	após	a	
convocação	de	uma	Cúpula	

19	de	março	de	2013	
Conferência	
interministerial	CEEAC/	
CEDEAO/GGC	sobre	
segurança	marítima	

21	de	junho	de	2013	
Simpósio	
Internacional	sobre	
desafios	de	
segurança	no	Golfo	
da	Guiné	

22	de	junho	
de	2013	
Encontro	de	
Ministros	das	
Relações	
Estrangeiras	

24-25	de	junho	de	
2013	
Cúpula	de	Chefes	
de	Estado	e	de	
Governo	em	
Yaoundé	

Declaração	de	chefes	
de	estado	e	de	
governo	

Memorando	de	
entendimento	entre	
CEEAC,	CEDEAO	e	GGC	

Código	de	conduta	

Criação	do	ICC	 10	de	agosto	
de	2013	
Estratégia	
Marítima	
Integrada	GGC		

31	de	janeiro	de	
2014	
Estratégia	marítima	
integrada	da	África	–	
Horizonte	2050	

29	de	março	
de	2014	
Estratégia	
marítima	
integrada	da	
CEDEAO	

11	DE	SETEMBRO	DE	
2014	

INAUGURAÇÃO	DO	
ICC	

8-12	de	fevereiro	de	
2016	
1º	Encontro	de	
Diretores	da	ICC	

22	DE	FEVEREIRO	
DE	2017	
INSTALAÇÃO	DO	
PESSOAL	
ESTATUTÁRIO	



CÚPULA DE CHEFES DE ESTADO E DE GOVERNO DE CEEAC, 
CEDEAO E CGG SOBRE SEGURANÇA MARÍTIMA  

NO GOLFO DA GUINÉ  

YAOUNDÉ, CAMARÕES, 24-25 DE JUNHO DE 2013 



Assegurar	uma	resposta	coletiva	às	ameaças	marítimas	nas	águas	da	África	Ocidental	e	Central,	com	
o	objetivo	de	promover	o	desenvolvimento	económico	por	meio	da	“economia	azul”	de	todos	os	
Estados-Membros.	Coordenar	o	compartilhamento	de	informações	e	atividades	operacionais	
conjuntas	entre	CRESMAO	e	CRESMAC	e	trabalhar	com	os	“pontos	focais”	marítimos	dos	Estados-
Membros	e	os	Comitês	de	Segurança	Marítima,	que	incluem	componentes	civis	e	militares	dos	
Estados-Membros.		
O	ICC	trabalhará	em	estreita	colaboração	com	os	parceiros	internacionais	e	a	indústria	marítima	para	
coordenar	programas	destinados	a	prevenir	e	responder	a	ações	ilegais	no	mar,	a	fim	de	fomentar	a	
navegação	segura	nos	portos	e	nas	rotas	comerciais	costeiras	do	Golfo	da	Guiné.	
Os	programas	do	ICC	são	baseados	em	quatro	(4)	pilares	estratégicos:		
-  Fortalecer	as	capacidades	jurídicas	marítimas	dos	Estados-Membros;	
-  Permitir	ações	conjuntas	de	aplicação	da	lei	efetivas	em	nível	regional	entre	os	Estados-Membros;	
-  Realizar	treinamentos	e	exercícios	regionais	para	apoiar	operações	conjuntas	de	aplicação	da	lei;	e		
-  Melhorar	o	conhecimento	do	domínio	marítimo	regional	e	o	compartilhamento	de	informações	

entre	os	Estados-Membros.	

2.	MISSÃO	DO	ICC	



3.	ARQUITETURA	DOS	PROCEDIMENTOS	DE	YAOUNDÉ	



NÍVEL POLÍTICO 

NÍVEL ESTRATÉGICO 

NÍVEL REGIONAL 

NÍVEL  
MULTINACIONAL 

NÍVEL NACIONAL 

OPERACIONAL 

EM 
DESENVOLVIMENTO 

Liderança  
CEEAC, CEDEAO, GGC 



•  Desafios	institucionais;	
•  Desafios	funcionais;	
•  Desafios	soberanos	(obstáculos	legais);	
•  Desafios	financeiros;	
•  Desafios	estratégicos;	
•  Desafios	na	coordenação	das	iniciativas	dos	parceiros.	

	

4.	DESAFIOS	



•  Estruturas	complexas	com	4	estágios;	

•  Dependência	estatutária	do	CRESMAC/CRESMAO	no	CER;	

•  Necessidade	 de	 esclarecer	 níveis	 de	 dependência	 estrutural	 ou	
estatutária;	

•  Níveis	e	hierarquia	de	impulso,	registro	e	relatórios	e	autonomia	

de	decisão/validação/aprovação.	

Desafios	institucionais	



•  procedimentos	 de	 troca	 ICC↔CRESM,	 CRESM↔CMC,	 e	

CMC↔MOC;	

•  Esse	 desafio	 está	 relacionado	 à	 dependência	 estatutária	 das	
CERs.	

Desafios	funcionais	



•  O	nível	de	influência	da	arquitetura	sobre	as	estruturas	nacionais	
e	a	natureza	dos	relatórios;	

•  Gerenciamento	 de	 uma	 intervenção	 e	 armamento	 conjunto	 do	

navio	de	um	Estado-Membro	à	custa	de	outros	Estados	(...)	

Desafios	soberanos	(obstáculos	legais)	



•  O	sistema	de	financiamento	da	arquitetura;	

•  Harmonização	dos	regulamentos	de	pessoal;	

•  Mobilização	de	meios	autónomos	ou	contribuições	de	Estados/

CER	

o  Mobilização	de	recursos	fiscais;	

o  Mobilização	de	recursos	decorrentes	de	contribuições	de	parceiros;	

o  Recursos	provenientes	de	serviços	que	fazem	parte	das	estruturas	da	

arquitetura.	

Desafios	financeiros	



•  Multiplicidade	 de	 estratégias	 regionais	 e	 diversidade	 de	

metodologias;	

•  Necessidade	 de	 harmonização	 inter-regional	 das	 estratégias	

regionais	(CEDEAO,	CEEAC,	UA,	UE,	etc.);	

•  Necessidade	de	uma	estratégia	inter-regional,	graças	à	confusão	

entre	 o	 Código	 de	 Conduta	 de	 Yaoundé	 e	 a	 estratégia	 inter-

regional.	

Desafios	estratégicos	



•  Gama	de	ofertas	de	parceiros	valiosos;	

•  No	 entanto,	 a	 coordenação	 do	 projeto	 e,	 acima	 de	 tudo,	 a	

autodeterminação	 (e	 não	 um	 comando	 ou	 emissão)	 são	

necessárias;		

•  Os	processos	de	formulação,	implementação	e	avaliação	devem	

ser	conjuntos	e	não	multilaterais.	

Desafios	coordenando	iniciativas	de	parceiros	



•  Diálogo	e	consulta;		

•  Definir	e	esclarecer	missões;	

•  Reposicionamento	nas	agendas	inter-regionais	e	regionais;	

•  Lobby	político;	

•  Estruturação	 do	 apoio	 de	 parceiros	 e	 centralização	 a	 coordenação	 de	 de	

apoio	de	parceiros;	

•  Conferência	para	parceiros	técnicos	e	financeiros;	

•  Estudo	e	implementação	de	SMR	sustentável,	progressivo	e	fortalecedor.	

•  Cronograma:	2018-2026	

5.	ESTRATÉGIA	DO	ICC	



MERCI	POUR	VOTRE	AIMABLE		

THANK	YOU	FOR	YOUR	KIND	ATTENTION	

OBRIGADO	

GRACIAS	



124,	Rue	6.103	Quartier	Golf	Ntoungou	–	B.P.:	35468	Bastos,	Yaoundé,	Cameroοn	

http://cicyaounde.org	
	
						:	Interregional	
Coordination	Center	
	


